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Sáo do nosso estimado colle- 
gao «Tempo» os períodos que 
vão ler-se, recortados do seu 
artigo, com a mesma epigra- 
phe que ahi damos. 

E1 necessário registrar esses 
períodos, para que se avalie o 
perigo do convénio que o go- 
verno trabalha para realisar. 

«E1 desenganar. 
No dia em que se assignar o 

convénio vem com elle, como 
annexo complementar indes- 
pensavel, a administração ex- 
tra ngeira! 

A breves passos virá também 
a alienação dos nossos domí- 
nios coloniaes. 

Vamos demonstral-o. 
O paiz fará o que lhe pare- 

cer e o que muito bein quizer. 
Mas ignorância do que lhe 

vae acontecer com o seguimen- 
to dos -processos administrati- 
vos do actual governo, não a 
poderá jámais allegar. 

A nossa demonstração tão 
sirçr;-., .y?mo rigorosamente 
X . ha de entv pe- 
los olhos dentro, tanto dos que 
conhecem, como dos que não 
conhecem as questões financei- 
ras. 

Os grandes elementos da nos- 
sa argumentação hão de ser da- 
dos fornecidos pelo proprio ga- 
binete nos seus relatórios offi- 
daes. 

Comecemos pelo principio. 
No relatório apresentado pe- 

lo actual gabinete ás cortes em 
julho de 1897 computavam-se 
em 7:282 contos os encargos 
que o Estado tinha a satisfazer 
em oiro no extrangeirq. 

N^sta somma entrava como 
parcella a importância destina- 
da a satisfazer o juro e a amor- 
tisação do empréstimo dos ta- 
bacos. 

Destaquemos esta parcella 
que não entra nos nossos cál- 
culos, porque para esta despe- 
za foi destinado o rendimento 
dos tabacos até onde chegarem. 

Mas subtrahida aquella som- 
ma, é preciso accrescentar não 
só aquellas em que o relatório 
era omisso, mas outras já cria- 
das ou a criar com a realisa- 
ção do convénio. 

E1 indispensável incluir na 
conta dos encargos a satisfazer 
em oiro a garantia ao caminho 
de ferro de Mormugão, a res- 
ponsabilidade pelas obrigações 
do caminho de ferro de Am- 
baca, o augmento dos juros a 
pagar pela elevação da ditada 
fluctuante no extrangeiro, os 
encargos do novo empréstimo 
para as necessidades do thesou- 
ro e para reforçar as garantias 
do Banco de Portugal, o en- 
cargo de um outro empréstimo 
para as despegas do convénio, 
que pódem ir até um terço por 
cento do valor nominal dos tí- 
tulos sujeitos ao novo regimen, 
e algumas outras despezas crea- 
das por leis especiaes. 

Computemos, portanto, ap- 
proximadameute em sete mil 
contos os encargos a satizfazer 
em oiro. 

Calculemos por outro lado 
as receitas das alfandegas em 
12:000 contos. 

O premio do oiro não pôde 
deixar de ser fixado por um 
calculo approximado de todas 
as probabilidades, em õo por 
cento. 

Temos pois que dos rendi- 
mentos das alfandegas só para 
os pagamentos em oiro vão 
io:5oo contos. 

Ficam assim disponíveis dos 
redditos aduaneiros apenas 1:5oo 
contos, que qualquer abalo cam- 
bial pôde rapidamente absor- 
ver. 

A receita dos tabacos foi-se 
embora. 

Não podemos contar com 
ella. 

Quando esteve mais aggra- 
vada a situação cambial chegou 
a receiar-se de que não bastas- 
se nem para occorrer ao juro 
e á amortisação das obrigações 
dos tabacos, e largamente se 
discutiu na imprensa se ao Es- 
tado corria ou não o dever de 
abonar uma percentagem sup- 
plementar para satisfazer inte- 
gralmente aos portad ires dos 
títulos. 

Feito o convénio, as receitas 
das nossas alfandegas vão no 
mesmo caminho, e seguem a 
mesma sorte! 

Na maior parte são precisas 
para occorrer aos encargos da 
divida já existente e á que yae 
ser creada de novo. 

O resto ficará para os outros 
pagamentos a fazer em oiro, 
quer dentro, quer fóra do paiz. 

Com o convénio deixam de 
ser nossas as receitas aduanei- 
ras, como com o celebre em- 
préstimo de 1891 deixou de ser 
nosso o rendimento dos taba- 
cos. 

A administração extrangeira 
vem como companheira inse- 
parável da hypotheca das al- 
fandegas. 

O credor extrangeiro nem 
abona mais um real sem inter- 
vir na administração das ren- 
das que lhe são adjudicadas, 
nem deixa o Banco de Portu- 
gal em mão portuguezas com o 
receio de que, para occorrer 
aos encargos do orçamento, 
elevem a circulação fiduciária, 
a taes proporções que o papel 
fique completamente^deprecia- 
do e sem valor, e ao extran- 
geiro não convém papel que 
não represente ouro. 

Postas com dono as duas 
grandes receitas do Estado, ta- 
bacos e alfandegas, que podiam 
servir de base a valiosas ope- 
rações financeiras, como se ha- 
de pagar a indemnisação que 
vae ser decretada pelo tribu- 
nal de Berne? 

As colonias é que hão de pa- 
gar tudo! 

Desde que tudo foi vendido 
e empenhado, resta unicamen- 
te o território nacional para a 
garantia das responsabilidades 
do thesouro! 

O tribunal de Berne não tem 
que condemnar nem que ab- 
sorver. 

Já ministros portuguezes de- 
cretaram a condemnação do 
seu paiz, reconhecendo, sem 
esperar a decisão do tribunal 
arbitral, e antes como base do 
compromisso arbitral,que Por- 
tugal tinha obrigação de pagar! 

O tribunal suisso, tem ape- 
nas a verificar o quantum ha- 
vemos de pagar. 

Já não ha modo nem ma- 
neira de nos esquivarmos ao 
pagamento de que os juizes do 
tribunal arbitral, julgarem de- 
vido aos adjudicatários do ca- 
minho de ferro de Lourenço 
Marques ou aos seus represen- 
tantes! 

Mas se a publicação da sen- 
tença que fixa as sommas que 
nós devemos a Mac- Murdo vier 
quando as nossas grandes re- 
ceitas estiverem todas presas, 
e quando não tivermos recur- 
sos para onde appellar, que 
havemos de fazer? 

E1 forçoso recorrer á venda 
do território nacional! 

g( jTíípfo liítmriu 
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Por meiados do ultimo sé- 
culo, vivia no Baixo-Egypto um 
alquimista chamado Myrtion; 
era um profundo auctor cava- 
listico iniciado nos mysterios 
d1Osiris e dTsis, deuses do 
Egypto que representam con- 
juntamente influencias benéfi- 
cas. 

Este chimico tinha um filho, 
Nausis, interesseiro e egoísta 
que não possuía nenhuma das 
qualidades de seu pae, e como 
este, absorvido pelo estudo, ti- 
nha descurado da sua educação, 
o joven,abandonado á sua pro- 
pensão viciosa, tinha-se torna- 
do um máu cidadão. No final 
dos seus dias,o velho Myrtion, 
que não tinha cessado os seus 
estudos, tinha á força' de bus- 
cas e combinações, descoberto 
um elixir milagroso, do qual 
nunca tinha annunciado o se- 
gredo a ninguém. 

Sentindo approximar-se o seu 
fim, chamou seu filho, e fixan- 
do olhares inquietos sobre elle, 
fez-lhe o seguinte|discurso,mui- 
tas vezes interrompido pela fal- 
ta das forças que o abandona- 
vam; 

—Breve, meu querido filho, 
a morte me vae fechar os olhos. 
Eu devo deixar-te, a ti que 
tanto amo, abandonar os meus 
livros que teem sido a conso- 

lação da minha vida, renunciar 
a estudos que, talvez fossem 
de immensa utilidade para o 
genero humano e dos quaes a 
gloria recahiria sobre ti—Mor- 
rer! ... Mas não, eu não mor- 
rerei se tiveres por mim algu- 
ma da affeição que te dedico.— 
Meu filho, vez este frasquinho? 
se queres conservar os meus 
dias, faz-me engulir o contheu- 
do cTelle depois que exale o ul- 
timo suspiro; resuscitarei e tu 
poderás de novo apertar nos 
teus braços um pai que muito 
te quer e que te prodigalisará 
novas provas da sua ternura... 

Depois de pronunciar estas 
palavras, Myrtion desfalleceu, 
inclinou a cabeça e expirou. 

A morte do pai pouco in- 
commodou Nausis. Como dis- 
se, elle era egoísta, e estimar 
aos outros mais que a si pró- 
pria parecia-lhe uma tolice. 

Em lugar de se apressar a 
dar movimento e vida ao ca- 
dáver inanimado do velho al- 
quimista,começou a fazer refle- 
xões que provavam que a pie- 
dade filial não era a sua virtu- 
de dominante. 

—O bom homem está velho, 
disse elle, e sobrecarregado de 
enfermidades; o que voltará 
fazer a este mundo? Para 
que prolongar mais em soffri- 
mentos os últimos destroços 
d^ma existência murcha e fas- 
tidiosa? O repouso é dado aos 
justos no tumulo, as suas cin- 
sas ali repousarão em paz!... 
Eu, ao contrario, sou joven, 
cheio de esperança e de futu- 
ro; este maravilhoso especifico 
ser-me-ha daima utilidade bem 
grande, se me .succeder algu- 
ma catastrophe no meio da mi- 
nha carreira. Aventureiro co- 
mo sou, serei feliz talvez por 
ter este recurso, porque a vi- 
da é doce quando se percorre 
alegremente!... Se elle ao me- 
nos tivesse deixado dois fras- 
cos, não poria obstáculo... 
Mas não, um só, eu não devo 
hesitar. Alem disso, em não 
obedecer-lhe, presto-lhe um 
verdadeiro serviço. 

Isto dito, aperta cuidadosa- 
mente o frasco,amortalha mui- 
to asseiadamente seu pai, não 
deixa de chorar decentemente 
a sua falta e deposita-o no tu- 
mulo. 

* 
Vinte annos se tinham pas- 

sado depois da morte de Myr- 
tion; a sciencia chorou por mui- 
to tempo um dos seus mais 
firmes cultivadores e Nausis ti- 
nha perdido na libertinagem 
e nas loucuras a recordação do 
seu crime. 

Carregado d^m parricidio, 
tinha elle esgotado a taça dos 
prazeres, tinha abafado o grito 
da sua consciência no tumulto 
da orgia; mas a voz do remor- 
so terminou por ser a mais po- 
derosa, e atormentado por vi- 
sões estranhas, via a noite di- 
rigir-se-lhe ao cadaver de seu 
pai. 

Apezar de que para almas 
dTsta tempera o casamento não 
pareça senão uma conveniên- 

cia social, Nausis tinha-se ca- 
sado e tfnha tido uma filha, 
Mnésida, que cmquanto ao mo- 
ral era a perfeição do pai. 

Depois de alguns annos pa s- 
sados na dessipação, Nausis 
adoeceu, mas como a vida é 
um fructo do qual ninguém se 
sacia, por mais amarga que 
ella seja,Nausis via approximar 
a sua ultima hora com horror. 

Elle fez chamar a filha que, 
entre outros defeitos, era ava- 
ra; fel-a persuadir que se ella 
quizesse, depois da sua morte, 
administrando-lhe a mysterio- 
sa poção, ella veria o'seu ca- 
daver transfonnar-se tfuma 
enorme massa d^uro. 

Mnésida era pouco crédula, 
mas logo que seu pai cessou 
de viver, reflectindo que não 
arriscava nada cm ensaiar, 
entra no quarto do defunto e 
fez-lhe engulir uma porção d'a- 
quella singular medicina. 

O' prodígio! logo ás primei- 
ras gottas os olhos do cadaver 
se animaram, tornaram-se fi- 
xos, a bocca abrio-se-lhe de 
uma maneira horrorisante e o 
coração começou a palpitar-lhe 
com força. Mnésida horrorisa- 
da, quiz fugir, aperta-sc con- 
tra a parede, o frasco cae-lhc, 
o licor espalha-se pelo soalho, 
e Nausis, que não tinha engu- 
lido a quantidade suflkiente, 
volta logo para a morte para 
nunca mais sair dklla. 

O segredo de Myrtion nunca 
mais foi encontrado. 

Maurice de Baudry 

Trad. por Pires Teixeira 

CART4 DO PARÁ 

SVírã. IO dc dezembro 
de 

Sr. Redactor 
Aos portuguezes nkste Es- 

tado não passou desapercebida 
a inolvidável data do i.0 de 
Dezembro, a qual foi festeja- 
da com uma imponente sessão 
solemne realisada nos salões do 
Grémio Litterario Portuguez, 
devida a iniciativa da socieda- 
de de soccorros mutuos «Vas- 
co da Gama». O palacete do 
referido grémio, externamente 
illuminado por uma immensi- 
dade de balões venezianos de 
varias cores, estava d'um effei- 
to maravilhoso. Internamente, 
innumeras lampadas de luz elé- 
ctrica, com o seu brilhante cla- 
rão faziam sobresahir a deco- 
ração dos salões preparados 
com todo o esmero. A sala 
principal via-se repleta de nu- 
merosas famílias e de repre- 
sentantes da nossa colonia. 

A praça da Independência, 
onde funcciona a referida agre- 
miação, estava cheia de espe- 
ctadores que repetiam os ap- 
plausos que se manifestavam 
nos salões. Uma prolongada 
salva de palmas, e o som dos 
hymnos da Garta e Brazileiro, 
ouvidos em pé, annunciaram a 
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entrada dos ex.mos dr. Adelino 
Mello, cônsul portuguez, e Ro- 
drigues \'alle, orador ofFicial 
da solemnidadc. Dirigindo-se 
ao final da sala, para aquelle 
lira preparada, o sr. dr. Ade- 
lino assumiu a presidência da 
assembleia, pronunciando um 
bem elaborado discurso,no qual 
relembrou os 6o annos do nos- 
so ignominioso captiveiro e o 
valor heroico d^quelle punha- 
do de conspirados que, despre- 
sando a vida, procuraram que- 
brar os grilhões da nossa ty- 
rannia. 

Terminou o seu discurso er- 
guendo calorosos vivas á fa- 
mília real portugueza e á in- 
dependência de Portugal, os 
quaes foram correspondidos 
com grande enthusiasmo, fa- 
zendo-se ouvir em seguida a 
magnifica orchestra do profes- 
sor Roberto Barros, que exe- 
cutou o Hvnuo da R staura- 
ção, o qual foi muito applaudí- 
do. 

Dada a palavra ao orador 
oflicial, sr. Valle, um talentoso 
orador, referiu-se a Portugal 
relembrando as afflicções e tor- 
mentos passados pelo povo 
portuguez, especialisando o pe- 
ríodo decorrido de Agosto de 
i58o a i de dezembro de 1640, 
o qual representa o naufrágio 
da honra e soberania lusitania, 
salva pela coragem de Vasco 
da Gama, a arca sagrada onde 
foram esconder-se os brios lu- 
sitanos, de cujos o nome são 
«Os Luziadas», de Camões. Ao 
terminar foi acclamado com 
delírio e com prolongados vi- 
vas á palria portugueza. 

Seguiram-se muitos; outros 
oradores, sendo todos muito 
applaudidos, e bem assim a or- 
chestra que com mestria exa- 
cutou;o Hymno do Centenario 
Henriquino, de Keil; a marcha 
«Amor da Patria», de E. Fon- 
seca e a melodia «Patria Que- 
rida», de J. Alberto; terminan- 
do os festejos com a execução 
do Hymno da Carta, findo o 
qual foram levantados muitos 
brindes. 

Continua 

FACTOS S NOTICIAS 

AO* XOSSOS 
AfcSICJAAATaíS 

Tendo terminado o 
quinto anuo da sua 
pnldicaeão o •JORAÃI^ 
OK MKIATH O. pedimos 
porlsso a todos os nos- 
sos estimados assignan- 
tes. tanto d'este conce- 
lho como dos de fora, c 

hem assim aos dos diffe- 
reutes pontos do ESrazil, 
com excepção dos do Pa- 
ia, a fineza de satisfaze- 
rem a importância das 
suas assignaturas logo 
qne para esse ílm sejam 
avisados peia respectiva 
estação postal, ou quan- 
do llies seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas c tra- 
balho com novas renses- 
sas. 

Antecipadamente,agra- 
decemos a acqulcsccncia 
a este pedido. 

fH Medacção 

*ubscrfpçâo 

Gostosamente vamos dar pu- 
blicidade aos • nomes dos nos- 
sos beneméritos patrícios, re- 
sidentes no Pará, que concor- 
reram para a esmola de réis 
TOOfSooo, destinada aos pobres 
d,este concelho, por occasiao 
do Natal. 

Eis a relação, deixando de 
fazer referencias pessoaes a 
cada um dos dignos subscripto- 
res, para não offendermos a 
sua reconhecida modéstia: 
Manoel Barreiros.... So^ooo 
Victor M. Melleiro.. 5o600o 
Aleixo  3of5ooo 
Farias,Teixeira &C.a 20^000 
Sousa Oliveira & C.a 200000 
José J. Gomes '& C.a 20^000 
Marques St-C."  20:)ooo 
Alberto A. S.Tavares 200000 
Antonio J. Moreira.. 20^000 
Antonio A. Salgado. 20i$ooo 
Thomaz S. Lourenço 20^000 
Luiz Candido Esteves 200000 
Manoel Alves  20:5ooo 
Sergio Arthur Baleixo 200000 
Victor Manoel Vaz., aoçiooo 
Um Melgacense  2051000 
Norberto C. Santos. 106000 
José Joaq. Marques. 106000 
Antonio C. Cortes... 106000 
José Alves}  106000 
Camillo de Amoriui. 106000 
J. L. Gonçalves  106000 
J. Esteves & C.a.... 56ooo 
Secundino A. Cunha. 56ooo 
Manoel M.Domingues 56ooo 

Total... 4666000 

Que, ao cambio actual, cor- 
responde á quantia de 1006000 
réis, moeda portugueza. 

A eleição da 
Ponte da Barca 

O Supremo Tribunal admi- 
nistractivo confirmou a eleição 
municipal de Ponte da Barca. 
Muitos parabéns aos nossos 
valentes correligionários d^- 
quelle concelho. 

Kuetuosa 

Devido a um laborioso par- 
to, ao qual de nada serviram 
os recursos da sciencia medica, 
falleceu ante-hontem n^sta Vil- 
la, ás 5 horas da madrugada, 
a ex.ma sr.a D. Maria Escolás- 
tica de Las-Casas Ribeiro Li- 
ma, virtuosíssima esposa do sr. 
dr. Augusto Cesar Ribeiro Li- 
ma, apreciarei cavalheiro de 
Melgaço e muito digno presi- 
dente da- camara municipal d^s- 
te concelho. 

E' com verdadeira magua e 
profundo pezar que registra- 
mos esta nova, não só porque 
conhecíamos, bem de perto, as 
suas nobres qualidades e fino 
trato, mas também porque era 
sabido de todos que a finada, 
nova ainda, era esposa aman- 
tíssima,filha estremecida e ado- 
rada e por todos muito estima- 
da. 

A noticia do seu fallecimen- 
to espalhou-se rapidamente 
n'esta villa, causando no cora- 
ção de todos que a conheciam, 
a mais profunda consternação. 

Tomamos, porisso, parte na 
dor que, tão inesperadamente, 
veio ferir o coração de seu de- 
solado esposo e, a toda a de- 
mais família enojada, enviamos 
os nossos1 mais sentidos pêsa- 
mes. 

O funeral da desditosa se- 
nhora realisa-se hoje na e ire- 
ja matriz d'esla villa, ás 10 ho- 
ras da manhã, do qual falla- 
remos detidamente no nosso 
proximo numero. 

Bom conselho 

Como estamos nas proximi- 
dades do fim do anno e, por- 
tanto, em vésperas das festas 
do Natal c Anno bom, vamos 
dar um bom conselho a todos 
os nossos leitores que tenham 
de fazer presentes a suas espo- 
sas,mães, irmãs, sobrinhas, etc. 
n^ma palavra, a essa adorável 
creatura, que se chama; a mu- 
lher. 

Ora, como os leitores não 
ignoram que o principal ideal 
da mulher consiste na moda, o 
conselho que nós lhe damos e 
que custa realmente uma baga- 
tella, comparado com outros 
brindes que se offerecem e que 
as nao pódem satisfazer mais 
agradavelmente, é o de man- 
darem fazer uma assignatura 
em nome da pessoa a quem se 
destina o brinde á: 

«Moda Elegante», excellente 
publicação semanal illustrada 
de modas, de que são proprie- 
terios os acreditados livreiros- 
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PDLHETIM 

A 

VINGANÇA 

DOS PARTIDOS 

— De vosso pai assassinado 
pelos absolutistas a 12 de maio 
dia da entrada do rei; e assas- 
sinado cobardemente por D. 
Cesar de Fuentes, em casa de 
quem elle havia procurado um 
asilo.. .Traidor!... aleivoso!... 
Este homem tinha ido para fo- 
ra de Madrid esconder a sua 
vergonha; mas ha alguns dias 
que para aqui voltou, e o mo- 
mento do seu castigo é chega- 
do. Vamos pois vêr se vós sois 
um homem de coração, se sois 

«»..»• •»»»»«»«»»»»»»»•*««* 

um bom filho, e um bom hes- 
panhol. 

Acabando de proferir estas 
palavras com vós solemne, Pe- 
res de Sá levantou-se, abriu a 
um canto da casa uma porta, 
cuja existência ninguém teria 
suspeitado;e tomando a D. Luiz 
pela mão, o foi levando atrás 
de si por um corredor escuro 
até entrarem em um subterra- 
neo.onde estavam cinco ouseis 
pessoas assentadas á roda de 
um brazeiro, e fumando os seus 
cigarrilhos. 

—«Eil-o aqui: diz Perez 
apresentando bruscamente D. 
Luiz aos seus amigos.» 

Todos se levantaram, e cer- 
caram o joven cavalheiro. 

—«Estes hespanhoesque aqui 
vedes, lhe diz Perez de Sá,co- 
mo vós perderam um pai, um 
irmão, um parente, ou um 
amigo no sanguinário dia 12 

i de maio: e sabeis vós de que 

elles tratam? De vingar-se.» 
Então contaram a D. Luiz 

todos os pormenores da morte 
de seu pai; porém não é de ho- 
mens apaixonados, de exalta- 
dos inimigos políticos, que se 
deve esperar uma narração fiel 
e sincera. Homens perseguidos, 
barbara e vilmente maltrata- 
dos pelas ruas publicas não po ■ 
dem crer na lealdade do par- 
tido seu inimigo. Disseram a 
D. Luiz, que í). Cesar de Fu- 
entes, em despreso da lei sa- 
grada da hospitalidade,havia as- 
sassinado por sua própria mão 
a D. Thomaz, que tão genero- 
samente delle se havia confia- 
do; e que este assassínio, senão 
o mais cruel, era sem duvida o 
mais infame de todos os que 
se commetteram em Madrid por 
aquélla occasião. «Vós estáveis 
em França, lhe disseram, e não 
podíeis presenciar taes scenas 
de horror; mas hoje o vosso 

editores de Paris, os srs.Cuil- 
lard, Aillaud & C.a, 96, bou- 
levard Montparnasse. 

Os que seguirem o nosso 
conselho verão quantos sorri- 
sos e alegrias despertam áquel- 
las a quem fizerem tão delica- 
do brinde. 

 ♦NÍ»*  
Xa Oi-ada 

Na tarde do dia 25, realisou- 
se no arraial da capella da S. 
da Orada, o passatempo que 
annunciamos na nossa local de 
22, o qual constou de corridas 
a oé e de sacco, muita camba- 
lhota dada petos rapazes a dis- 
putarem qual devia juntar mais 
figos d'uma ceira que para 
aquelle fim foi deitada entre 
elles, e da morte do gallo, di- 
vertimento que muito agradou, 
terminando com o sorteio de 
dous fatos, sendo os premia- 
dos Aurora Augusta Rodrigues 
e Laura de Jesus Rodrigues. 

Como a] tarde esteve bonita, 
foi grande a concorrência a as - 
sistir áquelles brinquedos, pas- 
sando-se ali duas a tres horas 
em constantes gargalhadas. 

Uccnça 

Ao sr. dr. Manoel Fernan- 
des Pinto, muito digno dele- 
gado do procurador régio Tes- 
ta comarca, foram concedidos 
3o dias de licença. 

:PA_qttÍET:ES 

Para o Pará seguem a 5 de 
janeiro os vapores; inglez 'Fres- 
co e portuguez D. Amélia, os 
quaes sairão de Leixões no dia 
3, data cm que as cartas para 
aquelle destino devem ser pos- 
tas no correio d^sta villa. 

A malla do vapor inglez 
Origen, saido do Pará em 20 
do corrente, deve chegar aqui 
na noite de 2 ou 3 do mez 
proximo. 

Biarla dc Xot leias 
lllmfrad» 

E' um verdadeiro primor o 
numero do Natal publicado pe- 
lo nosso estimadíssimo coliega 
«Diário de Noticias», e do qual 
nos foi oíferecido um magnifi- 
co exemplar. 

Agradecemos a amavel of- 
ferta e felicitamos mui corde- 
almente este nosso collega pelo 
excellente trabalho que expoz 
á venda, o qual, sem duvida, 
deve ser pelo publico muito 
apreciado. 

Por falta d'espaço não pode- 
mos publicar o summario dTs- 
te bello livro, do que pedimos 
desculpa áquella illustrc redac- 
ção. 
  

dever é vingar a morte de vos- 
so pai.» 

Todos estes indivíduos eram 
homens dicção, todos grave- 
mente compromettidos, e mes- 
mo a cabeça de alguns d^lles 
estava posta em preço: elles 
queriam sangue, e a sua raiva 
não admittia dilação. O furor 
do partido os impcllia, e lhes 
inflamava a sede de vingarem 
seus parentes e amigos assas- 
sinados. Todos a uma vós ar- 
rancaram os seus punhaes. 

—«Vossa mãe, diz Perez de 
Sá, apresentando a D. Luiz o 
seu punhal, vossa mãe sabe, 
que vós estaes agora aqui com- 
nosco, e de lá ella vos abençóa, 
se vos mostrardes digno d1ella 
e do nome de vosso pai. 

—Conduzam-me a D. Cesar, 
respondeu D. Luiz, cuja cabe- 
ça começava a exaltar-se; e eu 
vos respondo pela minha cora- 
gem, e ainda pela minha for- 

lllstoi-la dc Poi-ísigag 

Temos presente o fascículo 
i5 d^sta monumental edição, 
com o qual termina o 3.° tomo. 
A Empreza, com um arrojo e 
tenacidade pouco vulgares, con- 
seguiu ir além de quahito se 
podia esperar do seu louvável 
emprehendimento, apresentan- 
do uma edição que excede as 
similares estrangeiras. Os de- 
senhos executados pelo notável 
artista Roque Gameiro, ou sob 
a sua direcção, são de uma bcl- 
leza inexcedivel, mantendo ri- 
gorosamente os costumes das 
epochas a que se referem, o 
que enriquece notavelmente a 
obra prima do eminente e mal- 
logrado escriptor, Manoel Pi- 
nheiro Chagas. 

A Historia de Portugal, re- 
plecta de actos heroicos, mui- 
tos dos quaes reverteram em 
proveito de toda a humanidade, 
pôde defrontar-se vantajosa- 
mente com as de todas as na- 
ções, ainda as d^quellas que 
mais se orgulham dos feitos 
dos seus antepassados. Infe- 
lizmente a maioria dos nossos 
concidadãos, penoso é confes- 
sal-o, não a conheciam. Pinhei- 
ro Chagas, com a sua notável 
intuição, conhecendo quanto es- 
sa falta, em parte, era devida 
a não haver uma Historia Pa- 
tria que, embora rigorosa na 
exposição dos factos e justa na 
critica, fosse escripta Tutfaa 
linguagem fácil e attrahente, 
metteu hombros á empreza 
conseguindo, como sempre, o 
fim a que mirava. Faltavam, 
porém, as illustraçõès, indis- 
pensáveis Tuma obra dTste 
genero. Foi essa lacuna que a 
Empreza da nova edição da 
Historia de Portugal resolveu 
prehencher, e embora a mui- 
tos se affigurasse impossível 
levar a cabo esse intento nas 
condições desejad-" foc- 
timos, txccueò quanto fáxmiet— 
terá e se podia esperar, n,um 
meio tão restrícto como o nos- 
so. 

Desnecessário se torna, pois, 
reclamar esta obra, que esta- 
mos certos, pessoa alguma,ain- 
da a menos culta, deixará de 
possuir, tanto mais que, em- 
bora com os requesitos que 
enumeramos, está ao alcance 
de todas as classes, pois a as- 
signatura é aos fascículos se- 
manaes de 60 réis ou tornos 
mensaes de Soo réis, conser- 
vando a Empreza a assignatu- 
ra permanente. 

—— 
Camara municipal 

Por falta de numero legal 
não houve sessão da camara 
municipal d^ste concelho, na 
quarta-feira da semana passa- 
da. 

* i: i » « s - í * » 

tuna, porque o ceu é justo, e 
de certo não permittirá que o 
filho succumba,combatendo pa- 
ra desaffrontar a memoria de 
seu pai... Porém, bravos hes- 
panhoes, o que significa esse 
punhal, que me offereceis? Que- 
ro uma espada, uma espada é 
que deveis dar-me. 

—Pois pensais Tum desafio? 
exclamou um individuo de as- 
pecto feroz chegando-se a D. 
Luiz: por ventura um vil assas- 
sino deve vingar-se por um 
desafio leal! Quando vosso pai 
cahiu aos golpes de. D. Cesaj, 
tinha elle uma espada na mão 
para se bater?» 

A um canto do escuro sub- 
terrâneo conservava-se assen- 
tado um velho hespanhol, em- 
buçado no seu capote. Perez 
de Sá chegou-se a elle, falou- 
Ihe em voz baixa, e depois dis- 
se para D. Luiz. ' 

(6"> Continua 



gues  
Constança da Rocha 

Serandáo   
Maria Thcreza  
Maria Molleira  
Viuva do Claro  
Maria C. Fernandes.. 
Manoel Joaquim Do- 

mingues  
Maria Domingues.... 
Rosa Joaquina Vaz... 
Marianna R. Domin- 
, gues  
Ludovina Lourenço... 
Claudina Rosa Baleixo 
Anna R. Dias  
Maria A. Lourenço. .. 
Maria Felgueiras  
Albina Cuca  
Viuva de Miguel Duque 
Maria Joaquina Gon- 

çalves   
Viuva do Mentana.... 
Marianna Pala  
Antónia Trancoso  
Innocencia Rata  
Mathilde Marques  
Maria Rosa Lamas... 
Maria do Carmo (Ex- 

posta)   
Justina Pereira  
Ca rlota Colm eiró  
Carlota Lagareto  
Cuca Velha  
Julia Cuca  
Rita do Pontilhão.... 
Rosa E. Fernandes .. 
Candida do Bento.... 
Família do sapateiro 

dos Arcos  
Adelina,do Manoel da 

Rosa  

5oo 
5oo 
400 
400 
Soo 
800 
Soo 

800 
Soo 
400 
400 
400 
400 
400 
H 
400 
400 
400 
Soo 
400 
400 

400 

Soo 
400 
400 
400 
400 

400 
Soo 
Soo 

Soo 
400 
400 
400 
400 
Soo 
Soo 
Soo 

400 
400 
800 
Soo 
400 
400 
400 

400 
400 
400 
Soo 
400 
400 
700 
400 
400 

i£ooo 

400 

•X: 

Xatal dos pobres 

A pessoa encarregada da dis- 
tribuição da esmola de 1 oo:)ooo 
réis, mandada do Pará pelos 
nossos beneméritos compatrio- 
tas ali residentes, para os po- 
bres d1este concelho, pede-nos 
para que publiquemos a rela- 
ção dos indivíduos por quem foi ' 
distribuída a referida esmola, 
o que passamos a fazer gosto- 
samente. 

Eis as quantias que foçam 
remettidas para cada uma "das 
freguezias abaixo mencionadas: 

Prado  3-5500 
Remoães  25000 
Alvarcdo  35ooo 
Penso   35ooo 
Padcrne  45000 
S. Paio  35ooo 
Roucas  3 5500 
Chaviães  35ooo 
Paços  35ooo 
Christoval  35ooo 
F^iães  45ooo 
Gave  35ooo 
Cousso  35ooo 
Parada do Monte  35ooo 
Cubalhao  35ooo 
Lamas d« Mouro  25ooo 
Castro Laboreiro'.... 45Õ00 

Som ma... õ355oo 
Razella  25000 

Freguesia da villa 
Claudina Cabral  
Anna Tropas  
Anna Joaquina Vaz,v.a 

Anna Luiza Esteves,v. 
Maria Rodrigues  
Candida Alves  
Theresa Gonçalves... 
Viuva do sapateiro Ba- 

leixo e neta  
Viuva do Lima  
Aurélia Polinaria,.... 
Rosa Latona   
Maria Caçollas  
Josepha Barrenhas... 
Margarida Porteira.. 
< .rgiuia •   
Antonio Perinhas  
Paulina  
Emília da Delina  
Josí Manoel..   
Maria de Araujo  
/oão de Araujo  
Jose Candido Domin- 

JORNAL DE MELGAÇO 
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Continua. 
Somma... 8i55oo 

Não se riam, não se riam 
porque não ha ninguém que 
não cometta o seu pccadito.E' 
verdade que ella foi grande, 
mas como honrar o monu- 
mental acontecimento da vés- 
pera do Nascimento, d^quelle 
que veio ao mundo para re- 
missão dos nossos peccados, 
sem apanhar uma mona bru- 
ta?! 

E depois, o aroma do mel, 
que nos causa sensações me- 
lhores que a embriaguez cau- 
sada pelo opio, transportando- 
nos ao paiz das maravilhas,on- 
de a vida é uma constante de- 
licia, foi quem me illudiu. 

Felizmente que o meu cha- 
péu de pello nada sotfreu na 
grande borrasca, porque, pre- 
vendo o que me succedeu, ti- 
nha-o posto com todo o cuida- 
do no cabide, onde não soífreu 
a menor arranhadura, pois to- 
da a scena, depois da ceia, foi 
desempenhada a .ressonar so- 
bre o soalho. Ainda assim, o 
mpn maior pezar é o não rne 
ler durado, pelo menos, até á 
Paschoa. 

Que agradar ei e delicioso so- 
nho me produziu! «Eu estava 
no Paraizo com muitos amigos. 
Uma grande ceia, que consta- 
va de bacalhau com batatas, 
polvo com arros, trutas de es- 
cabeche e uma grande varieda- 
de de eguarias. Proximo da 
meza estava uma grande pipa, 
encetada para servir na occa- 
sião, na qual muito escarran- 
chado estava montado o Julio 
Pinto, muito vermelho, com 
os olhos a chispar, dando soc- 
cos sobre ella, dizendo com 
grande enthusiasmo:—hoje. .. 
ou eu ou elle; o nosso duello 
só terminará com o desappa- 
recimento d^m de nós!...— 

O Xico, que já julga o Julio 
da família, aconselhava-o a que 
tivesse "prudência, dizendo-lhe 
que se acommodasse, que os 
duellos no nosso paiz não eram 
permittidos e que ficavam to- 
dos desgraçados, citando-lhe os 
artigos do codigo, os quaes 
demonstravam a criminalidade 
de todos nós e as penas com 
que seriamos punidos. 

O José Almeida, seguro ao 
bigode e com a cabeça um pouco 
inclinada, ora para um orapany 
outro lado, como quem não en- 
contra posição agradavel, a 
muito custo, dirigiu-se ao Ju- 
lio, com a voz um pouco ar- 
rastada, dizendo-lhe;—O' Julio, 
respeita teu thio! 

O Jayme,com os olhos mui- 
to pequeninos e fn'um grande 
movimento a piscarem como 
duas estrellas, e com aquelle 
risinho que lhe é habitual,apon- 
tava o Pires, que tinha nas 
costas, sobre a jaqueta, um 
grande emplasto de vinho com 
mel e pasteis de abóbora. 

O Antonio da Calçada.a dor- 
mir sobre a meza, sonhava... 
que a quinta da Formiga lhe 

tinha produzido dez pipas de 
vinho... que tinha descoberto 
o remedio para a moléstia das 
videiras e que o limoeiro re- 
suscitara. 

O sr. Bayão, com os olhos 
muito abertos a ler a lista da 
grande bruta do Natal, da qual 
tinha apanhado um decimo do 
premio taludo, queria com toda 
a urgência o seu prédio da 
Praça do Commercio apeiado e 
feito de novo, todo apilarado, 
e madeiras todas de castanho, 
de fórma que por mais conto 
menos conto, o que está a fa- 
zer o Gaspar ficasse abaixo 
tres furos. 

O Napoleão, a chorar abra- 
çado ao carteiro, dizia-lhe que 
nem todas as drogas da phar- 
macia do Barreiro eram suffi- 
cientes para o pôr bom. Que 
tinha mandado deitar as cartas 
e lhe disseram que estava ata- 
cado de mau olhado, e do que 
necessitava era de que lhe fi- 
zessem os exorcismos, pois que 
se os não fizesse, logo que o 
tinhoso saisse do meu compadre 
mettia-se n^lle. 

De repente, ouve-se muzica 
e eis que chegam:OEgasa tocar 
armonica, o Carlinhos rabeca e 
o Esteves:da Loja Nova a cantar 
o «Vai-te embora Antonio.» 

A chegada da orchestra C3,u- 
sou um dellirio extraordinário, 
sendo os músicos, ao termina- 
rem a peça, victoriados com 
prolongados vivas.Em seguida, 
começou um estrondoso baile, 
do qual o barulho fez-me ac- 
cordar e... ainda agora sinto 
nas costellas os effeitos do fofo 
soalho em que até com as bo- 
tas calçadas, linha passado a 
noite o 

Linguarudo. 
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Fa^em annos: 
Hoje—a ex.ma sr.a D. Maria 

Gertrudes Gonçalves da 
Rocha. 

Amanhã—o sr. Cicero Solhei- 
ro. 

Sabbado—o sr. dr. Augusto 
Cesar Ribeiro Lima. 

Domingo—os srs. Alberto A. 
da" Silva Tavares, e Viria- 
to Luso Augusto Ferrei- 
ra. 

Terça-feira—a ex.ma sr." D. 
Izabel Sophia Pereira Pi- 
menta de Castro Pitta 
Barros e o sr. dr. José 
Vicente Corrêa dos Santos 
Lima. 

r S r V/'' S^^r V.r "V\ 

mmu 

—Regressou de Lisboa, o sr. 
José Ferreira Las-Casas. 

—Esteve aqui o sr. D. Luiz 
Anguiano Rodrigues, da casa 
da Fraga, Albeos. 

—Esteve em Monsão, com 
suá ex.n,a esposa, cunhada e in- 
teressante filhinho, o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, di- 
gno delegado do procurador 
Régio n'esta comarca. 

—Acha-se entre nós, o me- 
nino Alfredo Candido Pinto 
Alves, estimado sobrinho do 
sr. José Candido Gomes d^- 
breu. 

—Vimos aqui no ultimo do- 
mingo, com sua ex.ma esposa e 
interessantes filhinhos, o sr. 
Manoel de Jesus Puga, digno 
recebedor da comarca de Mon- 
são. 

—Acha-se doente, o sr. José 
Augusto Teixeira, digno escri- 
pturario de fazenda. 

Desejamos-lhe promptas me- 
lhoras. 

—Acha-se entre nós o sr. 
João da Cunha Moraes, digno 
arrematante dos impostos mu- 
nicipaes d^ste concelho. 

—Acha-se em Ponte do Li- 
ma, o sr. Antonio Severo de 
Freitas, digno escrivão do juí- 
zo de direito d^sta comarca. 

—Tem passado incommoda- 
do, o nosso presado amigo sr. 
Justiniano Antonio Esteves. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Regressou a esta villa, o 
sr. dr. José Vicente Corrêa 
dos banos Lima,illustrado juiz 
de direito na comarca de Ta- 
vira. 

—Vimos aqui no domingo 
passado, de visita a sua famí- 
lia, o sr. Ignacio Teixeira Cou- 
to, digno 2.0 sargento da guar- 
da fiscal, em Vianna. 

—Regressou de Braga, o sr. 
Abilio de Magalhães. 

—Também se acha entre nós 
o sr. Manoel Duarte Franco, 
digno 2.0 sargento da guarda 
fiscal. 
rr :srr sr sr r sr \r s1 
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DECLARADO 

João da Cunha Moraes, ar- 
rematante dos impostos indi- 
rectos municipaes, d'este con- 
celho de Melgaço a cobiar no 
anno de 1899; declara para to- 
dos os effeitos que continua a 
ter estabelecido em Penso o 
posto fiscal, continuando a ser 
empregado do mesmo posto, 
Sebastião de Carvalho, mora- 
dor no logar do Bairro Gran- 
de á margem da estrada real 
n." 23, aonde deverão ser ma- 
nifestados todos os generos su- 
jeitos ao imposto municipal e 

:»JCf.»jff-r»)cf"»)a ■•)(. 

importados para n^ste conce- 
lho serem expostos á venda du- 
rante o anno de 1899. 

Declara mais quê continua 
com a sua re-idencia iVesta 
Villa para o elfeito dos generos 
produzidos iVeste concelho e 
que achando-se actualmente do- 
ente, é seu proposto, Antonio 
Joaquim Esteves, negociante 
n^sta villa. 

E para constar mandou afi- 
xar editaes nos sitios do cos- 
tume. 

Melgaço, 29 de dezembro de 
1898. (11) 

João da Cunha Moraes 

aiHÇii 

No proximo dia um de ja- 
neiro, á porta do tribunal judi- 
cial d1 esta comarca, por 1 r ho- . 
ras da manhã, será arrematado- 
pelo maior preço a cima da 
sua louvação o seguinte: 108 li- 
tros de vinho tinto, em bom 
estado, que foi avaliado em 
3:6oo reis; 165 litros de milho, 
em espigas, avaliado em 3:3oo 
reis. Destes generos é deposi- 
tário Manoel Ignacio Ribeiro, 
do logar dos Raposos, fregue- 
zia de Prado, arrolados no es- 
polio de Maria Joaquina dos 
Santos, do dito logar. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

(9) Mendes d!Alcantra 
O escirvão, 

Miguel Augusto Ferreira 

AOPlRUtd 

José Maria Durães, da Per- 
tella, de Chaviães, faz publico 
que vende a sua casa «Nova», 
com lodos os seus rocios, sita 
no mesmo logar e freguezia. 

Para ver e tratar com a 
mesmo. (10) 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

  cessivamente baratos, grande va- 
rr"— riedade de fazendas brancas, ferra- 

I gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
25000 e i5ooo reis e agora vende a i5ooo e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75o, i5ooo e 1&100 réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

15200 
Chailes a 600, yfio, 800, goo e B5ooo réis. 
CamisolaS(d'algodão para homem e creança, desde 

i5o a 200 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bcllo presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

.1' do RICA RATA. pois, acompa- 
Lc nhados do coi-i-espondcn&c niclcs. 
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LIQUIID-^Ç-Ã-O 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attençiío de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas" que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
cao de preços, taes como; 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde ipooo 
até 3;>ooo réis o metre, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a 5oo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de õoo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtcs de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, õoo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 2S0, 
3oo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 6õo réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 c 32o"réis. 
Lã em fio e de côr,propiia pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porccllana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana, e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 1 bo rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços|grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a õoo, 600 réis' e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para^ inverno, para 
homem,senhora e creança,com 

1 grande reducção de preços. 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

hTesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
variosjgostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
tações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commércial», de que é único correspondente rPesta villa. 

ramss 

Encarrega-se lambem de todos os serviços funebres^pelos 
preços maiscommodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãotTegrcjas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender nuiilo e ganhar pouca é o sys 

leniajidoplado na 

pOJA ]N(OVA DO jSSTEVES 

ímield-A.ÇIO 

JAMES 
Dnico legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhr.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules ao Brazil. 
Deposito» nas principaes pbarmaciaa. 
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ILGACO 

fm 
rrega-se de todos Esta casa typographica,  1  - 

os trabalhos tj-pographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc 

: CARTÕES DE VISITA I 

• Desde Soo a 600 J 
; réis o cento. I 
» • 
m « 

. a««    o 
• . . . , . » 

CARTÕES DE LOTO 
e 
! Desde 600 a 800 » 9) 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços mdoicos. j3) 
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Órgão dos interesses locaes 
PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE AiAGALHÃES 

ASSIGN ATURAS 
Anno  
Semestre  
Africa (anno)  
Brazil ( << )  

ANNUNCIOS 
Por cada linha .... 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

1 ãooo reis 
600 » 

2.-5 000 » 
3áooo » 

3o 

Farinha Feitorai Ferruginos. 

da iiharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent® 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utiiissimo para pessoas de estômago 
debil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consliluiçã* 

OOVf- • ..m geral, mie carecem de fer- 
orKm:' iégaimeiU6i,u 

ctonsada e pnvilegiaua. 
t2) 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Uuico legalmente auctorisãdo pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legaiisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; auginenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário) Um cálice d este 
vinho, representa urr. bom bife. Acha- 
te i venda nas principaes pharmactas. 
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ATELIER 

^HTOTOO-K/^FEEXCO 
DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAXXA DO CASTEUUO 

 'v^-rcs. KAL   

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. Inaííeiavels. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opcra-se com todo o tempo, desde as g horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a cravon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiã. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

16. Kna dc S. Sebastião, 18 

vz&ir&A 
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N^sta mesma casa encontra-se montada a 

BELDJDàBIA SSOBEBNA 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 
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